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Inspirar



Nova Agenda

– Proteção dos consumidores;
– Saúde e segurança;
– Preservação dos recursos naturais;
– Qualidade de vida das comunidades.



“Desenvolvimento sustentável é aquele 
que "satisfaz as necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade 
das futuras gerações satisfazerem suas 

próprias necessidades”
(Comissão Brundtland, 1987)

• No início da década de 1980, a ONU retomou o debate das questões
ambientais. Indicada pela entidade, a primeira-ministra da Noruega, Gro
Harlem Brundtland, chefiou a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento.

• O documento final dos estudos desenvolvidos pela Comissão chamou-se
Nosso Futuro Comum, também conhecido como Relatório
Brundtland.



TRIPLE BOTTOM LINE - TRIPÉ DA 
SUSTENTABILIDADE

Ø Termo criado por John ELKINGTON

Ø Equilíbrio e interação entre 3 dimensões: AMBIENTAL, SOCIAL e
ECONÔMICA;

Ø Desenvolvimento pautado em Preservação Ambiental, Justiça Social
e Crescimento Econômico.

q Incorporação desses conceitos e 
discussões no ambiente corporativo: 
Papel  fundamental  
das empresas para garantir modelos
sustentáveis de negócio.





MAS QUAIS OS MOTIVOS DE TODA ESSA DISCUSSÃO?

Histórico de crescimento da população

• Até 8.000 a.C.: 10 milhões de pessoas
• 1 d.C.: 300 milhões de pessoas
• 1700-1800 – Revolução Industrial:
“explosão demográfica”: 800 milhões de pessoas 
em 1750
• 1800: 1 bilhão de pessoas no mundo
• 1925: Atingiu 2 bilhões
• 1939-1945: 2ª. Guerra Mundial



Histórico de crescimento da população

• 1960: população mundial de 3 bilhões
• 1974: atingiu 4 bilhões
• 1987: 5 bilhões
• 2000: excedeu 6 bilhões de pessoas
• 2025: deve chegar a 10 bilhões
• Final do século XXI: 12 bilhões de pessoas

Vídeo:
https://www.youtube.com/watch?time_continue=354&v=PUwmA3Q0

_OE



Crescimento populacional e degradação

• Aumento do consumo em geral
• Aumento da pressão sobre os recursos naturais:

– Retirada de matérias primas
– Emissão de poluentes

• Necessidade de energia e água
• Aumento da poluição
• Aumento do lixo
• Proliferação de doenças



Equilíbrio dos três elementos

RECURSOS 
NATURAIS

POPULAÇÃO

POLUIÇÃO



Grandes Contrastes

Recife - PE





Remoção da Vegetação Natural
• Desmatamento

• Assoreamento dos rios



• Erosão do solo

• Desertificação



• Queimadas e Poluição Atmosférica



• Carvão Clandestino

• Fornos de carvão



• Transgênicos

§ Perigos...???
§ Biodiversidade
§ Super-pragas
§ Alteração do patrimônio 

genético
§ Monopólio da produção 

dos alimentos



Irrigação: Desertificação

Mar de Aral
• Problemas com irrigação
• Consequências:

– Ecológicas
– Climáticas
– Sociais



Crise Hídrica



Consumo Excessivo: Escassez

Qual a quantidade de água 
utilizada para produção de 

alimentos?



A pegada da água

• Dois grupos do Reino Unido, o Food Ethics Council e o
Sustain, estão pressionando o governo para que um selo
da pegada da água seja colocado em diferentes alimentos.
A sugestão é que ele seja na forma de “litro de água por
quilo de produto”, para que o consumidor saiba o quanto
é gasto do precioso líquido. A ideia do selo é levar as
pessoas a pensaram sobre o desperdício de água,
intensificando o combate ao problema.

A pegada da água surgiu em 2002, e segue a mesma linha
de duas outras pegadas: a ecológica, que mede em
hectares quanto uma pessoa ou população necessita para
produzir os recursos que consome, e a de carbono, que
mede a quantidade de gás carbônico produzida por nós,
durante a vida.



[Hoekstra & Chapagain, 2008]
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Crise Hídrica: POLUIÇÃO



Favelas e Saneamento Básico



Poluição das águas: Petróleo



• Contaminação: Esgoto e fertilizantes (N e P)



Contaminação das águas: Metais Pesados



Contaminação das águas: Metais Pesados





Alteração do curso dos rios

• Mata ciliar?
• Área de várzea?

Av. Jerônimo
Gonçalves –

Ribeirão Preto - SP



• Geração de resíduos sólidos e disposição 
final inadequada

Vídeo: https://g1.globo.com/natureza/noticia/2018/09/14/brasil-tem-quase-3-mil-
lixoes-em-1600-cidades-diz-relatorio.ghtml



O GLOBO 24/07/2015

Folha de São Paulo 
14/09/2018





Poluição das águas

• Baía de Guanabara



Destruição na Camada de Ozônio
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Desastres/Crimes ambientais

• Mariana - MG 2015





A sustentabilidade e o desastre em 
Mariana

“O caso do rompimento da barragem do Fundão, ocorrido no 
dia 05 de novembro de 2015, no município de Mariana, estado 
de Minas Gerais, evidencia a necessidade de agregar ao modelo 

de negócios das empresas aspectos relacionados à 
sustentabilidade e gestão de riscos. Entender e considerar os 
impactos que a atividade econômica das organizações pode 
causar à sociedade, ao meio ambiente e à economia deve ser 

prioridade na tomada de decisão, de modo que os riscos 
mapeados sejam totalmente inseridos e mitigados, a fim de 
prevenir externalidades negativas inerentes ao negócio”.

Isabela Balau Garcia



Brumadinho 2019





A importância da prevenção e da gestão 
de riscos

• É impossível evitar ou minimizar os impactos
das atividades humanas;

• A solução está na mudança de cultura nos
processos de desenvolvimento do país;

• Discussão: Partindo da análise do cenário de
Mariana e Brumadinho, qual o papel dos
diferentes stakeholders na transição rumo ao
desenvolvimento?



Debate Ambientalista

• Anos 60: 1a. Década das Nações Unidas para o
Desenvolvimento;

• 1972: 1a. Conferência das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente em Estocolmo (1a. ação política
internacional)



• 1987: Relatório Brundtland – Comissão Mundial sobre o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento – “Nosso Futuro 
Comum”: conceito de Desenvolvimento Sustentável
• 1992: Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento – “Rio 92” ou “Eco 92”
– Maior encontro intergovernamental de alto nível jamais 
realizado em nosso planeta
– Representantes de 180 países, incluindo 105 chefes de 
estado
– Lançamento da AGENDA 21



Agenda 21
• Principal documento da Rio-92;
• Proposta de que o Desenvolvimento Sustentável é

possível;
• Roteiro de ações de curto, médio e longo prazos;
• Ações concretas com metas, recursos e

responsabilidades definidas;
• GESTÃO PARTICIPATIVA



Retrospectiva das atividades
ambientalistas

• 1997: Protocolo de Kyoto: sobre a emissão de
gases de efeito estufa e venda de Créditos de
Carbono (2005)

• 2002: Cúpula Mundial para o Desenvolvimento
Sustentável (“Rio+10”), Johannesburgo, África
do Sul: poucos avanços em relação à ECO 92

• 2012 Cúpula Mundial para o Desenvolvimento
Sustentável (“Rio+20”), Rio de Janeiro, Brasil.
Renovação dos compromissos.



Objetivos do Milênio

• Lançadas em 2000, durante a Cúpula do Milênio, em
Nova York;

•Condições mínimas necessárias para o desenvolvimento
sustentável global até 2015;

• Compõe-se de metas como a erradicação da extrema
pobreza e da fome, a melhoria da saúde materna e a
proteção do meio ambiente;

• São os países que se comprometem a cumprir as metas:
o Brasil aderiu;

• O apoio das empresas é crucial.





Rio +20

• Realizada de 13 a 22 de junho de 2012, na cidade do Rio
de Janeiro

• Vinte anos de realização da Conferência das Nações
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92)

• Renovação do compromisso político com o
desenvolvimento sustentável;

• Temas: a) A economia verde no contexto do
desenvolvimento sustentável e da erradicação da pobreza;
b) A estrutura institucional para o desenvolvimento
sustentável.



Cúpula dos Povos

• Evento paralelo à Rio+20, organizado por entidades da
sociedade civil;

• Tratou os problemas sociais e ambientais;
• Esse evento paralelo teve como objetivo dar voz às

comunidades diretamente ligadas às regiões mais
afetadas pelos problemas socioambientais da atualidade.



Debate Contemporâneo: Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Agenda 2030 da ONU: 169 metas em 17 ODS



O desafio é Global....

E as soluções?



Novo conceito de “desenvolvimento”

• Construção de um novo sujeito coletivo do
desenvolvimento ou de um novo padrão de
políticas baseado na parceria entre diversas
instâncias e órgãos do poder público, as
empresas privadas e as organizações da
sociedade civil. Alguns autores consideram o
fenômeno como o surgimento de um novo
padrão de relação entre Estado e sociedade que
pode vir a representar mudanças significativas
em nossa matriz política, econômica e social.



Sustentabilidade

ØO desenvolvimento sustentável foca sua atenção nos
aspectos ambientais do crescimento ressaltando a
utilização racionalizada dos estoques de recursos naturais
para que estes possam continuar sendo utilizados no
futuro (NIJKAMP et. al., 1990).

ØA grande preocupação de seus estudiosos está voltada às
gerações futuras e à necessidade de políticas que
preconizem um desenvolvimento harmonioso e,
prioritariamente, sustentável nos períodos posteriores
(GUIMARÃES, 1994).



Desenvolvimento Endógeno

• Tem suas origens na década de 70, quando as propostas
de desenvolvimento da base para o topo surgiam com
maior notoriedade.

• A partir daí, essa corrente evoluiu com a colaboração
de novos enfoques ao problema do crescimento
desequilibrado, sendo conhecido em suas variantes por
outras nomenclaturas como desenvolvimento local,
desenvolvimento desde baixo, desenvolvimento
territorial, ou mesmo desenvolvimento comunitário
(BENKO, 1999).



Distritos Industriais

• “Modalidade de Organização da produção que
tem como elementos centrais as pequenas e
médias empresas e a dimensão territorial”
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O que é Desenvolvimento Local 
Sustentável ?

“Desenvolvimento é um processo através do qual uma
sociedade consegue maior controle sobre o meio, sobre o seu
próprio destino político, e capacita seus indivíduos
componentes a obter maior controle sobre si mesmos”
(Inayatullah, 1973)

“Desenvolvimento é o ser humano buscar satisfazer as suas
próprias necessidades sem comprometer as possibilidades
das gerações futuras, considerando as esferas ecológicas,
econômicas e sociais” (FAO, 1987)
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Experiências Regionais
ØAPI’s – Área de Programação Integrada

• Idealizada pela EMATER-Paraná – Em número total de 75 no 
estado.

• Base Territorial composta por municípios com características 
semelhantes, com o objetivo de somar esforços e potencialidades 
locais, para a obtenção de melhores resultados a partir de um 
trabalho planejado e integrado.

• Resultado esperado:
- Aproveitamento de talentos e esforços
- Desenvolvimento local
- Envolvimento da sociedade e parceiros

ØConsórcios



MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÄO NACIONAL
Secretaria de Programas Regionais

.

Exemplos



Promover o desenvolvimento sustentável e a
integração das regiões menos dinâmicas,
estimulando a diversa base social, econômica,
ambiental e cultural do país e a eqüidade de
oportunidades com vistas à redução das
desigualdades regionais.

A REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES É UM 
DESAFIO PARA TODA A SOCIEDADE 

BRASILEIRA

Missão do Ministério da Integração Nacional



Instituída por meio do Decreto nº 6.047, de 22 de 
fevereiro de 2007

Objetivo: reduzir as desigualdades de nível de vida entre as 
regiões brasileiras, promover a eqüidade no acesso a 

oportunidades de desenvolvimento e orientar os programas 
e ações federais no Território Nacional, atendendo ao 

disposto no inciso III do art. 3º da Constituição. 

POLÍTICA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
REGIONAL



1. Escala Nacional
• Objetivo - Definir critérios de atuação (regionalização de investimentos 
estratégicos e seleção de sub-regiões priorizadas);

•Protagonismo da Câmara de Políticas de Integração Nacional e     
Desenvolvimento Regional

2. Escala Macrorregional e de Regiões Especiais

• Objetivo - Definir estratégias e articular ações (Planos Macrorregionais e de 
Áreas Especiais (Semi-Árido e Faixa de Fronteira);

•Protagonismo das superintendências regionais
3. Escala Sub-regional (Mesorregiões diferenciadas e territórios selecionados)

• Objetivo - Definir operações e implementar programas (Programas 
Mesorregionais, RIDEs e espaços priorizados pela Câmara de Políticas de 
Integração Nacional e Desenvolvimento Regional);

•Protagonismo das Agências sub-regionais e Fóruns Mesorregionais

ESCALAS E INSTÂNCIAS DE REFERÊNCIA DA POLÍTICA



TERRITÓRIOS PRIORITÁRIOS



PROGRAMA DE MESORREGIÕES
DIRETRIZES PARA A IMPLEMENTAÇÃO

EIXOS ESTRUTURANTES

FORTALECIMENTO DA 
BASE SOCIAL LOCAL DINAMIZAÇÃO ECONÔMICA

ESCALA MESORREGIONAL

Valorização da DIVERSIDADE REGIONAL

• Organização Social
• Políticas Sociais
• Infra-estrutura Social

• Arranjos, setores e cadeias 
produtivas

• Infra-estrutura econômica
• Sustentabilidade ambiental

AGENDA NEGOCIADA REGIONALMENTE EM 

FÓRUNS MESORREGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO



PROGRAMAS
Ø PROMESO - Promoção da Sustentabilidade de Espaços
Sub-Regionais

Ø CONVIVER - Desenvolvimento Integrado e Sustentável do
Semi-Árido

Ø PDFF - Promoção de Desenvolvimento da Faixa de
Fronteira

AÇÕES
ü Estruturação e Dinamização de Arranjos Produtivos Locais
ü Apoio à Geração de Empreendimentos Produtivos
ü Organização Social e do Associativismo
ü Formação de Agentes do Desenvolvimento Integrado e Sustentável
ü Apoio a Implantação da Infra-Estrutura Social e Produtiva

PROGRAMAS REGIONAIS - PPA 2008 / 2011



PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE 
DE ESPAÇOS SUB-REGIONAIS (PROMESO)

q Programa mais estruturado em relação aos dois eixos estruturantes na
escala Mesorregional
• Base territorial em escala intermediária (identidade econômica,
cultural, institucional e política)

• Busca de articulação de mais de uma unidade da Federação ou na
fronteira

• Fóruns de Desenvolvimento (empoderamento local): participação
dos 3 níveis de governo e da sociedade organizada

• Planos de Ação
• Busca de reestruturação e diversificação produtiva: APLs
inovadores (no sentido amplo do termo)

Emergência de trajetórias endógenas de desenvolvimento



ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS NAS MESORREGIÕES



PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO 
SEMI-ÁRIDO (CONVIVER)

• Articulação da infra-estrutura e dos recursos hídricos com
ações de estruturação e dinamização econômica;

• Superação de um padrão de intervenção apenas
assistencialista e emergencial (articulação com a base social
local);

• Ações de convivência (tecnologias apropriadas, cisternas,
educacão, etc.) associadas a ações estruturantes de
desenvolvimento

• Focalização em espaços com potencial de desenvolvimento
• Articulação com o Projeto de Interligação de Bacias e de

Revitalização do Rio São Francisco



FRUTICULTURA
OVINOCULTURA (SPR/CODEVASF)

AQUICULTURA E APICULTURA (CODEVASF)

APL MINERAL 
(QUARTZITO)

PISCICULTURA /
APICULTURA (CODEVASF)

PISCICULTURA
(CODEVASF)

PISCICULTURA       
(Sobral, Orós e

Castanhão)

OVINO / APICULTURA (Araripe)

PISCICULTURA, SISAL
OVINOCAPRINOCULTURA E 
APICULTURA (CODEVASF)

BIODIESEL (DNOCS)
PISCICULTURA (CODEVASF)

PISCICULTURA (DNOCS)
OVINO (CODEVASF)

PISCICULTURA – São 
Gonçalo (DNOCS)

PISCICULTURA (CODEVASF)

FRUTICULTURA, CERÂMICA 
(FLORESTAMENTO)

APICULTURA E AVICULTURA 
(CODEVASF)

TURISMO E

APICULTURA (CODEVASF)

ARTESANATO, FRUTICULTURA
PECUÁRIA LEITEIRA

SETOR MINERAL
(CERÂMICA  VERMELHA)

FRUTICULTURA

FRUTICULTURA

AGRICULTURA FAMILIAR
FRUTICULTURA

OVINOCAPRINOCULTURA
APICULTURA (CODEVASF) OVINOCAPRINOCULTURA, 

FRUTICULTURA, 
BOVINOCULTURA (CODEVASF) 
E AQÜICULTURA (CODEVASF)

FRUTICULTURA
OVINOCAPRINO E APICULTURA 

(CODEVASF)
AQUICULTURA (CODEVASF)

APLs APOIADOS NO SEMI-ÁRIDO



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Ovinocaprinocultura (R$ 4.900.000)



Implementação de Unidade Móvel 
de Apoio e Transferência de 

Tecnologia para a 
ovinocaprinocultura (Bodemóvel)



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Aqüicultura (R$ 2.293.403,39)



Implantação de unidades de criação 
de peixes em tanques-rede, 

aquisição de equipamentos para 
Produção de Alevinos e 

Beneficiamento de Pescado



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Artesanato e Cultura (R$ 1.600.000)



Fortalecimento da capacidade 
produtiva e de comercialização 
das associações e cooperativas 

de artesãos e adequação de 
Centro de Artesanato Regional



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Apicultura (R$ 3.984.873,12)



Estruturação de unidade de 
processamento de mel e 

diversificação de produtos apícolas

Implantação de Unidade de 
Comercialização de Mel, de Casas 

e Entreposto do Mel



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Mandiocultura (R$ 619.938,00)



Instalação de Central de Beneficiamento e Comercialização dos 
derivados da mandioca



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Gesso (R$ 501.378,00) e Sisal (R$ 300.000,00)



Arranjos Produtivos Locais Apoiados
Turismo na RIDE (R$ 2.600.000)

Estruturação e urbanização de pontos turísticos e apoio a áreas de 
produção e comercialização de produtos



n A importância dos 5 R’s
n Reduzir,
n Reusar,
n Reciclar,
n Renovar (Eletricidade, Biodiesel...),
n e principalmente – REPENSAR!

Reinventar, Enxergar Diferente!

NOSSO NOVO OLHAR

VONTADE de mudar...
Pode começar pela: 



PODER PÚBLICO: A legislação e a 
cobrança das
autoridades

• Situação brasileira da gestão ambiental:

§ Legislação abrangente e muito rica;
§ Problemas na implementação do Sistema Nacional de 

Meio Ambiente (SISNAMA), com destaque para as 
deficiências nos Municípios.

§ Desarticulação dos diferentes organismos envolvidos;
§ Fiscalização deficiente e falta de coordenação;
§ Escassez de recursos financeiros e humanos;
§ ONG’s: importante papel ao lado da população;
§ Forte desempenho do Ministério Público.



Tutela ambiental do Estado: restringir e 
fomentar determinados comportamentos

Artigo 225 da Constituição Federal (CF) de 1988: 
“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações”. 



EVOLUÇÃO DA POLÍTICA AMBIENTAL BRASILEIRA





• Práticas Sustentáveis

• Vantagem competitiva



• O número de selos e certificações não para
de aumentar e surgem em quase todos os
segmentos da economia, da produção
agrícola, passando pela produção industrial
até construção civil e prestação de serviços.

SELOS E CERTIFICAÇÕES



• Normas da Série ISO 14000 – International Organization for 
Standardization – Genebra (1947);



Produtos Florestais

• Certificam madeira, lenha, fibras naturais, sementes e
seus derivados.

Forest Stewardship Council: é uma
certificação ambiental focada em produtos
madeireiros e não madeireiros originados
de bom manejo florestal.

Cerflor surgiu para atender uma demanda
do setor produtivo florestal do país.
Desde 1996, a Sociedade Brasileira de
Silvicultura - SBS estabeleceu acordo de
cooperação com a ABNT para os
princípios e critérios para o setor.



Alimentos

• União da UTZ e Rainforest Alliance Certified
em 2018. Os selos consideram aspectos como
respeito à biodiversidade e condições de
trabalho na produção agrícola;

• Realizada no Brasil pelo Imaflora -
Piracicaba/SP;

• Certificação em fazendas de todos os tamanhos
e localizações, sejam individuais ou grupos
organizados em cooperativas, associações e
outras formas de união de produtores. Com a
avaliação da fazenda, o sistema da Rainforest
Alliance™ permite certificar praticamente todas
as culturas agrícolas (café, cacau, chá, cana-de-
açúcar, laranja, frutas, palma, soja, grãos) e a
pecuária de corte e de leite.



Orgânicos

»Há selos que representam certificações que
garantem a procedência e a produção de
alimentos, cosméticos, fibras e materiais de
limpeza orgânicos.

Ø Para a certificação nacional ECOCERT os produtos processados 
para serem considerados orgânicos devem conter, pelo menos, 
95% de sua composição de ingredientes orgânicos.

Ø O selo de Certificado Orgânico do IBD                           
– Instituto Biodinâmico (nacional) certifica 
inclusive hotéis, bares e restaurantes que 
usam esses ingredientes em seus produtos.



Relação com os Animais

Não possuem ingredientes de origem
animal em sua fórmula, e também não são
testados em animais. Emitido PETA
(People for the Ethical Treatment of
Animals)

As normas seguem
obedecendo aos critérios
de produtos não testados
em animais diretamente
ou terceirizados e sem
quaisquer ingredientes de
origem animal.



Programa Município VerdeAzul: certificações de
municípios com elevado desempenho em gestão
ambiental no Estado de SP (desde 2007). Análise de
indicadores em 10 áreas: Município Sustentável,
Estrutura e Educação Ambiental, Conselho
Ambiental, Biodiversidade, Gestão das Águas,
Qualidade do Ar, Uso do Solo, Arborização Urbana,
Esgoto Tratado e Resíduos.

Gestão Pública: Cidades

Premiação para cidades com histórico em boas
práticas de gestão ambiental: transporte, áreas
verdes, ações para mudança climática, gestão
de resíduos, biodiversidade, eco inovação,
entre outros.



E o papel da sociedade?



o que são necessidades?

como elas se formam?

Vida Consumista e Insustentabilidade

Tudo fica descartável...

Compre , use e jogue fora!!!!

Relação eu Tu e eu isso



Desde a infância….

Sugestão de vídeo: “Criança a Alma do Negócio”
https://www.youtube.com/watch?v=ur9lIf4RaZ4



Observando...

“PRECISAMOS APRENDER 
A AGIR COMO CIDADÃOS 
E NÃO SOMENTE COMO 

CONSUMIDORES!”



Observando...

“Não importa o quanto 
você conhece, não importa 

o quanto você tem de 
recurso...o que importa é 

o quanto você se importa”



Ribeirão Preto, 2019

Ribeirão Preto, 2023

Obrigada!
cspassador@usp.br


